
N.º 7 JORNAL DA INFANCIA '" 

A DESOBEDIENCIA DE CARLOS 

Carlos, o buliçoso e travesso, como todos lhe 
chamavam, acompanhára um dia seu pae a uma 
curta caçada, ao centro de uma pequena mana, 
que ficava a um lado da formosa herdade que 
habitava, ninho povoado de vcrdores, perfumado 
por todos os aromas sadios do campo, alindado 
pela arte e pela cultura, e favorecido dos encan­
tos que a sabia naturesa espalha largamente por 
sobre os seus lagares predilectos. 
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sortidas ás plantações mais mimosas, produziam 
sensiveis estragos. 

Francisco de Almeida resolveu desfazer-se, de 
uma vez para sempre, de tão má visinhança. 

Raro era o dia em que do seu farto cinturão 
de bello couro da Russia não pendiam, ao vol­
tar a casa, os despojos de uma abundante caca. 

Fôra n'uma das vezes, em que se dispunhá a 
sair, de espingarda ao hombro, que sentiu nos 
joelhos uma prisão desusada. Eram os braços de 
Carlos, que se lhe enlaçavam ás pernas. 

co~si~~1~)~;e~u b~~~bpe;á1u~idf:ia ~~{;~-me sair 
- E o que vaes tu lá fazer, tonto? Fatigar-te, 

e espantar-me a caça. 
E os tres cães, da melhor raça, pulavam de 

contentes e faziam grupo com o rapazinho á 
volta do fazendeiro. 

- Ora cu prometto - insistia aquelle - eu 
prometto não sair de ao pé de si . Verá, papá; 
verá como cu sei portar-me com juízo. 
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Os cães lambiam as mãos ao dono, e pare­
ciam supplicar tambcm. 
do~\~~~ não resistiu por mais tempo ás caricias 

E Já partiram, não sem que Francisco de Al­
meida perdesse, desde logo, a esperança de bom 
resultado . 

Pelo caminho, a creança e os cães formavam 
um só grupo. Onde hou,,essc um massiço de 
rclrn, ah1 se estabeleciam cabriolas e saltos; os 
cães latiam, e fingiam, com aqucl!e instincto bon­
doso e inimitavcl ãa sua raça, abrir lucta com a 
crcança, quando esta pretendia montai-os, ou 
correr, cm casquinádas de riso, capazes de afu­
gentar a caça de toda a visinhança. 

Chegados a uma pequena distancia da mana, 
o pac , com um sorriso meio contrariado, recom­
mcndou silencio, e deu aos cães as vozes de 
com mando. 

Os animaes, tão intelligentes como sagazes, 
nfo tardaram a embrenhar-se no arvoredo. 

Francisco de Almeida tomou da mão do filho, 
e, com um dedo sobre os \abios, fez sentir um 
schiu abafado e discreto, e foi tomar posição na 
cncrusilhada d'umas estreitas veredas. 

O pequeno era todo impaciencia. 
N'um momento dado, fez-se ouvir um latido 

significativo para os lados de uma pequena cla­
reira, que se avistava cm frente, por entre os 
troncos de dois frondosos sobreiros. 

Francisco de Almeida largou a mão do filho, 
e levou a espingarda á cara. 

a ~:;;º~a;ra;~~~~e e~t::a ~º1~;~ntid1c:d~ir~~;~ 
cano da arma. 

Acto continuo, deitou estouvadamente a cor­
rer na mesma direcção, gritando: - Papá, pa­
pá, lá vac um coelho ... e tão bonito'. 

Ao mesmo tempo partia o tiro, de que o pe­
queno imprudente podia ser victima. 

Francisco de Almeida, com os cabcllos hirtos 
e as feições transtornadas, dcixára cair de chofre 

~º~~~~~~~~~~ ~ ~\~~~~~ ~~r;c~i[~~b;rfu:
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s ~cal-
mas ruidosamente. 

A caçada terminou alli, e ao pequeno Carlos 
nunca mais foi pcrmittido o acompanhar seu 
pac. 

Se áquella edade, por~m, a uns ·dez annos in­
complct0s, se podem attribuir paixões, deve di­
zer-se que a paixão predominante do rapaz eram 
os apetrechos de caça. 

Nos seus sonhos, côr de roza, via-se de po­
lainas altas até ao joelho, sacco de rede e pro­
visões ao !~do, espingarda ao hombro, uma ar­
ma pequcnma com fechos de prata e canno de 
aço luzente - no centro da matta, cercado pe­
los cães, dando tiros para a direita e para a es­
querda. 

MUSEU DE RAFAEL 
BOftDA.LO PINHEIRO 

- Ó Joaquim - dizia elle um dia a um dos 
criados de seu pae - e se cu fos:-.c á caça? 

- Pois sim, vá, menino - obteve cm res­
posta - vá. , . Eu arranjo-lhe uma bella espin­
garda de canna para matar. 

- Uma arma de canoa! - retorquiu o pe· 
quenito abespinhado - Ora vae bugiar. Não sou 
cu já um homem ? Quero uma espingarda a va-

~e~~i!:u::!cs~u~0~~g~~~ e:aib~:st: h~s~nJª;o~~: 
prar-me uma espingarda pequenina, muito bo­
nita, muito ... 

- Nanja que cu faça tal. Ora o menino tem 
lcmbranças ! 

- Pois fico mal comtigo. 
- Paciencia. Isso é que eu não faço. Olhe. 

vá fazer o pedido á mamã. Talvez cita ... 
Carlos não quiz ouvir mais. 
Que bem lembrado! E como é que lhe não 

tinha 9ccorrido similhante cousa? 
- O minha querida mamã - dizia el!e, mo­

mentos depois, n'um tom de meiguice, a que a 
boa senhora poucas vezes sabia resistir - ó 
mamãsinha, é muito minha amiga, pois não é? 

E subia-lhe aos joelhos, e beijava-a nos olhos 
e nas faces. 

- T emos algum pedidinho, meu doidivanas, 
não é assim? Esses beijos não dizem outra cousa . 

- Adivinhou, mamã. Eu queria . . . sim ... eu 
queria .. 

qu~ p!~f::~ ~;it~li~:~adeªrª juntar ás muitas 

- Não é, não é. Vac vêr. Era.. era uma 

es~nâ:~1~~ mais dois beijos. 
- Pois não te comprei uma, ainda ha dias ? 
- Ora .. ora . .. uma espingarda de latão ... 

uma arma, que não dá fogo. 
- Pois que mais queres tu, Carlos? 
- Uma espingarda verdadeira, um pouco 

;~:aid:~u~~~q~~c e: t~iJ:Pi!' :;s d'i~ ~m:a;!~ 
Ora ahi está . 

E das meiguices passou aos rogos, e dos ro­
gas ás lagrimas. 

- Tu endoideceste, filho! - dizia.Jhc a mãe 
um tanto sobresaltada - Isso são lá coisas para 
a tua edadc? Vac brincar ... vac . .. e deixa-me. 

- Pois hei de ir . . . hei de sair um dia sósi­
nho, por esses montes fora, a caçar com um 
pau, se não tiver uma espingarda. 

- Prohibo-te que o faças, sem minha licença! 
Carlos ficou-se amuado e jantou de má von­

tadç. 
A meza , foliou-se do caso e o pae concluiu a 

conversa por uma ameaça. 

Um mau sentimento tentava, comtudo, aquclla 
cabecinha imprudente. 

Carlos fingiu·se resignado, ou totalmente es­
quecido, e concebeu um arrojado projecto, que 
não communicou a pessoa alguma. 
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Entrára a estacão calmosa. 
Um dia, cm qlle seu pac, depois do almoço, 

se recQlhcra a descansar de uma jornada, que 
datava da vespera, escapou-se surrateiramente 
do quarto de sua mãe, que não déra por isso, 
de entretida que estava a remecher nas gavetas 
de uma commoda; e, munido da espingarda de 
latão, porque não conseguira obter outra, des­
ceu ao pateo, assobiou aos cães, e observando 
cautcllosamentc se era vigiado, transpoz o por­
tão e deitou a correr peta quinta fora. 

pa~~~r:;/~~1:i!nuti:~n~?a~ t~~~1fcdt~g~~~~~s,ecd~; 
seus folpuedos. 

A primeira idéa que tivéra o pequeno eston­
teado fôra entra r na mana, para onde conver­
giam todos os_ seus sonhos pueris. 

O receio de ser perseguido, porém, fez-lhe 
abandonar essa idéa. 

Resolveu pois sair dos domiqios de seu pac, 
e passar ás terras visinhas. • 

Fa\lando aôs cães com a sua vozinha infantil, 
a que cm vão procurava dar um tom imperativo, 
estava inteiramente possuido da figura que se 
propozéra representar. 

- Busca . . . busca, Ligeiro. péga, Far-
rusca ... aboca . . . aboca,Janota! - gritava e\le. 

Os cães ora lhe trepavam aos hombros, mos­
trando mfo tomar muito a sério o seu papel de 
caçador, ora corriam á desfilada, entretendo-se 
medianamente, uma vez ou outra, em farejar as 
moitas de arbustos, que iam encontrando pelo 
caminho. 

O sol dardejava a prumo os seus raios mais 
ardentes. 

Era excessivo o calor. 
No entanto, o rapaz, com as faces afogueadas 

e a respiração arquejante, transpunha vallados, 
mettia-se pelos mattagaes, n'uma correria de 
louco, sempre de espingarda em punho, a innof­
fensiva espingarda de latão. 

Por cima de um muro, onde chegára por fim, 
divisava-se ao longe a luxuriante ramaria de um 
bosque, pertencente a uma herdade de um vi­
sinho de seu pae. 

As forças começavam a abandonai-o, mas a 
phantasia aguilhoava-o sem cessar. 

O muro era de difficil accesso. 
Parou junto d'elle, e poz-se cm observação. 
A alguns passos de distancia via-se uma par-

reira, que se encostava gentilmente á parede. 
i\•lirou-a, e teve desde logo por vencidas to­

das as difficuldades. 
Subir a uma arvore era para e!le tarefa de 

pequena monta. 
De desvair~do que ia~ nei:n deu pelos cã«rs, 

que a certa d1stancta haviam Já passado o muro 
por uma abertura, feirn. pelas aguas das ultimas 
cheias do inverno. 

Tomou a espingarda nos dentes, e começou 
a trepar lentamente. Chegado a meia altura 

da arvore, viu que os pés não podiam alcançar 

~i~~m~ ~~~/;erºc; J:;~id~~oi-s~ª~e:m:~~t~ri~~ 
O ramo cedeu ao impulso violento, estalou, e 

o pobre Carlos foi precipitado para o lado do 
bosque1 sentindo, na queda , uma dôr agudissima 
na cabeca. 

Quando poude levantar.se, ainda atordoado, 
levou a mão ü testa1 e retirou-a manchada de 
sangue. 

Ferira-se na sua propria arma, que se fizéra 
cm pedaços. 

Affiicto, lancinado de dôrcs1 desatou a chorar, 
e lá se foi arrastando, como poude, até ,í borda 
de um riacho1 que serpenteava sussurrante ,i en­
trada do bosque. 

Chegatlo alli, semi-morto de fadiga e de pavor, 
mal .teve tino para banhar levemente a cabeça 

r;:ª~~\ur~~~~~~· ~~
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que lhe escorria da fronte. 

ha~.~;e~~~1~1oc~ms:;~~di;~:;1~!~
5
1~~' ~i~~~~':'f~~ 

diffcrentcs por isso ao que se passava. 
Nem um affago ao menos lhe prodigalisaram 

cm,tão triste situação. 
A volta d'elle, só restavam a solidão e o des-

amú:ºPouco reanimado pelo banho forçado, sen­
tiu que os labios se lhe pcga,,am um ao outro; 
sobreviera-lhe uma sêde abrasadora. 

Pallido, desgrenhado, chegou-se de novo á 
agua, metteu n'ella o chapeu, e, formando uma 
b1qµeira da aba, bebeu copiosamente. 

E n 'esta situaçJo que vemos estampado o nosso 
pequeno Carlos, sentindo cm todo o peso o cas-

f~n0ei~s s~~t:~oube~~t~ci:i'nd~~ !º~e;i:ri~do;~: 
seu pae não viessem encontrai-o alli. 

Ao voltar a casa, desenhavam-se-lhe clara­
mente no rosto a humilhacáo merecida e a ma­
gua do :11;rependimento taÍdio. 

SANCHES DE FRIAS. 
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JOANNICO 

No tempo cm que os paes de Joannico viviam 
pobremente n'uma miscravcl cabana, os ciganos, 
os terriveis ciganos, percorriam os campos visi­
nhos, comendo á custa alheia, roubando tudo a 
que podiam deitar a mão. Se lhe exigiam o pa­
gamento de qualquer despesa que tivessem feito, 
resp,ondiam com más palavras, com injuri4s, com 
ameaças, e, ás vezes, com a sua facadinha. Uns 
dcmonios, os tacs ciganos! Se encon travam pelo 
campo um rapazito, obrigavam-no a acompa­
nhai-os, e as pobres mães d ficavam a chorar 
pelo filho . É o que eu lhes digo: uns verdadeiros 
demonios ! 

- O Joannico ha de ser um dia alguma coisa! 
dizia o sr . João, o pac, ü senhora Joanna, a mãe, 
e ,i Joanninha, a irmã. - O rapaz não nasceu 
para ser um camponio. Se tem um ar aparva­
lhado, e se, quando fallam com elle, começa a 
me tter os dedos no nariz, é porque é ainda um 
petizito; mas não lhe falta esperteza e astucia; 
tem idéas que não lembram ao demonio. É es­
perto como um alho! e se os malditos ciganos 
não o apanham, o rapaz vae longe, oh! lá se 
vae ! 

Mas como elle, por emquanto, é um cabeça no 
ar, gostando mais de espojar-se na terra e an­
da r aos saltos, do que de trabalhar e fazer al­
guma coisa de présnmo, evitemos que os ciga-

nos o encontrem a vadiar pelos campos e o fu r­
tem. 

Dias depois, os paes de Joann ico souberam 
~~~a ºs~t~fl~ .. dc Gisors precisava d 'um pagem 

- Este emprego é que faz arranjo: - disse 
o pae - porque os ciganos não se a trevem a ir 
roubai-o ao castello de Gisors. 

E o Joannico, depois de mu ito beijado pela 
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pae, que o apresentou ao fidalgo como um rapaz 
muito esperto. 

O fidalgo não viu lü essas es pertezas na cara 
do rapaz, mas sempre o admittiu no castello. 

Foi dada a honra ao Joannico de levar o li­
vro de orações da menina de Yolande, e de lhe 
segurar na cauda do vestido. Mas o peor é que 
o nosso pagem queria ao mesmo tempo ir apa­
nhando pelo caminho borboletas e flores. E como 
quem leva o nariz no ar não vê onde póe os pés, 
o Joannico poz os d'elle sobre a cauda do ves­
tido, tropeçou, e para não ir de ventas ao châo 
teve de agarrar-se ao longo véo da nobre donzclla 
Yolande. 

Desde então, a altiva castel\ã não quiz tornar 
a sahir com o desastrado Joann ico. 

?i•iá estreia para uma tão auspic iosa carreira. 

(Continú a) 
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Susana ~u~,u os degr:m~·da ptqutni,u «<~J•, rom toda I cautclla •• , 

AS PERGUNTAS DE SUSANA 

(C.ominnaJodonumcroamcecdcntc) 

Ouvindo estas pala,T,1s, T hereza foz.se muito 
vermelha, e a sr.l de l\ lon tl~iut', núo percebendo, 
interrogou a sua velha amiga. 

A senhora de Sannois, um momento indecisa, 
disse afinal a Susana: 

- Então ou, isie o que di ziamos esta manhã', 
e percebeste o desejo do a,·ô? 

A pequeni 1a fez um gesto aflinnativo com a 
cabeca. 
-· Olhem a sonsil1ha ! - exclamou .'.I. sr." de 

1\ lontlaur sorrimlo. 
- J.i não lhe falta :1stucia ! - aju111ou a sr.ª 

de Sannois, beijando a sua querida filha. - En­
tão descobriste o segredo da Therezinha? 
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E voltando-se par.'.!. a menina de Montlaur, 
accrescentou: 

- É, pois, verdade, minha filha, que lhe não 
é indifferente o meu Paulo? 

A resposta de Thereza foi abraçar a mãe. 
Ora aqui está como a pequenita Susana ini­

ciou o casamento do seu mano Paulo com a sua 
amiguinha Thereza. 

As duas famílias estavam muito satisfeitas e 
esperava-se apenas o regresso do sr. de Sannois, 
para lhe pedir o seu consentimento para aquelle 
enlace. Mas a carta d'elle veio produzir uma 
grande inquietação na sua bondosa família. 

Paulo, mais impressionado que todos, tratou 
immediatamente de alcançar a informação que 
seu pae exigia, e por isso sahiu da sala, dirigin­
do-se a t0da a [)ressa a casa da sr.ª de Mont­
laur. 

CAPITULO VIII 

O GABINETE DE TRABALHO DE PAüLO 

E A C,\SA NOVA 

Logo que Pauto sahiu 1 a Susaninha foi cuidar 
das, suas obrigações. 

As quatro horas, que era quando começava 
o seu recreio, lenJbrou-se de ir vêr se Paulo já 
voltára. Dirigiu-se ao seu gabinete de trabalho e 
bateu na porta. 

Como ninguem respondesse, deliberou-se a le­
van tar o fecho e a entrar no gabinete, cujas pa­
redes estavam cobertas de estantes com livros 
de todas as qualidades, novos e velhos, brocha­
dos e encadernados. Uma escadasinha movei per­
mittia chegar aos que estavam alinhados nas pra­
teleiras mais ahas. 

Adquirida a certeza de que seu irmão não es­
tava alli, Susana ia a retirar-se, quando uma re­
flexão a fez parar. 

Mesmo na ultima prateleira, no Jogar mais 
al to, havia um grosso livro com gravuras, que o 
Paulo costumava dar-lhe para a entreter, quando 
clla vinha interrompei-o nos seus trabalhos. A 
pequenita ficava então muito quietinha, folheando 
com a maior attenção o livro, no qual se viam 
representadas innumeras flôres de todos os pai­
zes, destacando-se de encantadoras paizagens 
cheias de sol. 

A Susaninha ergueu os olhos para o famoso 
livro, enfileirado ao lado de outros, e que pare­
cia sorrir-lhe e dizer-lhe: .. Anda, vem buscar­
me !• 

O degrau estava justamente ao pé d'aquella 
estante, parecendo indiqr o caminho a seguir e 

prt:1[~fs ª/~~st:~o:!~~o ªd:ilih~sitação, Susana 
disse comsigo: 

- Creio que não faco mal em ir buscar 
a~uelle livro, ".isto que , ~e o mano cá estivesse, 
m o cmflrestana. 

Foi duo e feito. 
Susana subiu os degraus da pequenina escada, 

com tOd(J. a cautella, firmando-se bem nos pési­
nhos, para não cahir. 

Estava quasi a chegar ao cimo, faltava apenas 
!.l.m degrau para que a sua mãosinha podesse 
apoderar-se do desejado livro ... mas n 'isto, a 

PºÉ1
~1 dz iªab~~~teq~~r!~~shea dc:t~~:~i;.~~·ao~ seus 

trabalhos, com fato caseiro e cigarro na bocca. 
O tapete abafára-lhe o ruido dos passos, e o 

fecho da porta lcvantára-se silencioso. Portanto, 
a Susanita não podia desconfiar de que o mano 
Paulo, encostado á hombrcira, com as mãos nos 
bolsos, a observava tranquillamentc, risonho, 
satisfeito de a surprchender cm flagrante delicto 
de curiosidade. 

- .Muito bem, menina Susana, isso é muito 
bonito! ----: disse e!le afinal, fingindo uma voz se­
vera, sem comtudo poder apagar de todo o sor­
riso. 

E, ao dizer isto, estava já ao pé da escada, 
prompto a segurar a Susaninha, se ella se as­
sus tasse com aquella voz inesperada. 

Mas a pequenita voltou-se, não se mostrando 
muito assustada. 

- Ah! és tu! - disseclta,nãodeixando,com­
tudo, de corar um pouco. 

- É verdade, sou cu, e estou muito zangado. 
A menina não se lembra que lhe prohibi de me­
xer nos meus livros? = Ã!:~r~'u!i~e;a;aesn:e f~!s;s~!u\ b:~ ~aeb~ 
que não quero vêl-a subida a esta escada. 

- Mas se tu não apparecesses tão depressa, 
não me terias visto - respondeu Susana. 

- Pois a menina ainda se atreve a argumen­
tar? - redarguiu Paulo, cus tando-lhe a conser­
var se serio. - Podia ter cahido e ferir-se, por 
causa do tal volume. 

- E o culpado serias tu: porque o pões tão 
alto? 

Não sabendo que responder, o bondoso irmâo 
pegou ao collo na manasinha e pol-a no chão. 

- Bom, agora vae tu buscal·O - disse a pe-
quenita sem se perturbar. 

- Busca r o quê? 
- O r.a o quê! o livro. 
- Não, hoje não lh'o dou, que é para a cn~ 

srnar. 
- Para me ensinar, para me ensinar! - re­

petiu a Susana a meia voz . 
E como se lhe lembrasse uma coisa, accres­

centou vivamente: 
- Sim, é verdade, tu é que tens que me en-

sinar. 
- Ensinar o quê? 
- A tal historia do liquido vermelho. 
Felizmente, Paulo estava de bom humor. Sou­

bera pela propria senhora de Monrlaur, que o 
seu fallecido marido tivéra, effectivamentc, um 
irmão, chamado Pedro, e que fôra segundo te­
nente· de marinha, como dizia na carta o sr. de 
Sannois; mas esse irmão morrêra muito novo, 
durante .'.l guerra da Criméa. 

P.'.lulo nada achára n'estas informações que o 

ri:e~~e i~q~~e~a~'vÔ, ~~s ~~:~: c~~~t~ifi;:: 
que soubéra. Ora aqui está porque o engenheiro 
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se sentia disposto a deixar-se tyranisar pela cu­
riosidade inextinguível da sua interessante mana. 
sinha. 

- O liquido vermelho 1 - repetiu elle. - Que· 
res então saber a historia do sangue? .Mas di­
ze-me primeiro se percebeste o que te expliquei 
ainda agora, e se decoraste as palavras arreve­
sadas de que me vi forçado a servir-me. 

- Percebi tudo, - respondeu Susana. - · Fi­
caste quando o chylo vae passar para o sangue. 

- Bom; uma vez que tens tão boa memoria, 

;i:n~~bt;i~r~~~i~. Éne,1~\~t:tr::~:ag~~s~~ 
corpo; é elle que se encarrega de fazer com que 
tudo funccione bem, fornecendo desde as unhas 
até os dentes e os cabellos, os materiaes ne­
cessarios para se desenvolverem e para repara­
rem os estragos que tenham solfrido. É, pois, 
o sangue que vae dar força aos teus ossinhos 
e aos teus nervos. J\fas tu bem sabes que, com 
o tempo, tudo se gasta e acaba; portanto, o 
sangue chegaria a ponto de não ter já materiaes 

~:s~e~i~t;~~~t dcc~:d~~:fefiJi,
0

fosr~;c~~J~~ ~1~~ 
vas forças. 

(Contimía) 

GIOTTO 

(1...onçlusáo) 

Ora, n'aquelle tempo, havia em Florença um 
pintor de muita nome'ada, ainda hoje conhecido, 
chamado Cimabue. Este artista ás vezes ia gi­
rar pelos arredores da cidade, ou para pintar as 
vistas mais nota veis que encontrava, ou para des­
cansar dos seus trabalhos, respirando o ar puro 

d'ê:!:~b~ecªciJfh~s ~~ali~~~~de fama; mas não 
era nem mau nem invejoso. 

Via sem ciumes qualquer rival que lhe podes­
se tirar os elogios do publico; e qúando outro 
pintor produzia um quadro bqm, era elle o pri­
meiro a applaudil-o. 

Uma vez, n 'uma das suas voltas, Cimabue foi 
passear pelas terras por onde Giotto costumava 

~~~to;i~ ~;·e~1!~~~º)::s~~~o t~~; Je;;:nb~se~~ 
pastorsinho. Bastou isso para reconhecer logo 

~~~J~~l~edi;:JºJe u:t:~lcnto de observador, uma 

Continua o seu passeio, e mais adiante dá 
com outro esboço. 

N'aquclle tempo em que a arte da pintura era 
muito menos estuct.;,.da do que hoje, dava que 
pensar o topar-se assim com desenhos a que só 
faltavam os conselhos da expericncia e do saber. 
Por isso Cimabue ficou pasmado d'esta maravi­
lha que encontrára. 

au~~oJá d\~;~~l7~arm~s:~g~~m~~:r!~, q~~:nJ~: â 
beira do Arno, ]obrigou ao pé de um rebanho 
de cabras, espalhadas por aqu~llas moi tas e pra­
darias, um pastorsinho muito sério, todo embe­
bido a desenhar com o cajado na areia. Era o 
nosso Giotto. 

Cimabue adivinhou logo: achara o auc tor 
d'aquelles contornos de que tanto se tinha admi­
rado. 

l\'las mais admirado tinha ainda de ficar. Ca­
minhou para diante. 

Giotto estava tão profundamente absorto com 

~ ~~~zt~~~LJ~h~;~u~e~ ~!~~º~/1~:;;:!~~~:J:.s~i~ 
caram assim mais de uma hora, o pastor dese­
nhando, e o pintor observando-o com toda a at­
tenção. 

Giotto tomára por modelo uma das cabras 
que estava a!li deitada á sombra de um carvalho. 

Acabava de a desenhar, quando Cimabue, que 
ia seguindo com os olhos aquelle esboço, lhe bate 
de repente no hombro. O pastor volta-se. 

- Bravo! bravo! - exclama o artista. -
Bravo, meu desenhador. Isso está muito bom ! 
Está muito bom! Está admiravel ! Quem te deu 
licóes? 

' - Ninguem, meu senhor - responde o pas­
tor, attomto com aquelle elogio , que julgam não 
merecfr· . . . 

- E que, verdadeiramente, esta muito bem 
feito, meu amigo! Dize lá, tu gostavas de apren­
der a pintar ? 

- Decerto! quem me déra ! Mas tenho que 
andar guardando as cabras. Quem as havia de 
levar ao pasto sem mim? 

Cimabue poz-se a conversar com o rapaz so­
bre os seus gostos e sobre a sua familia, ao que 
Giotto resl?ondeu tão certo e com tanta compos­
tura,que C1mabue cada vez ia gostandomaisd'elle. 

A cabana do pae de Giotto não fivava longe. 
Cimabue convidou o seu novo amigo a levar 
as cabras para a malhada e a irem ter com o 
pae. Giotto primeiro não queria, porque tinha 
medo de ouvir algum sermão, ou de apanhar a 
sua ensinadella por voltarem para casa, elle e o 
rebanho, antes das horas do costume. Cimabue 
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Giotto juntou as cabras, e interrompendo a con· 
versação umas poucas de vezes, por ter de chamar 
alguma tresmalhada, tomou com Cimabue oca­
mmho do colmado do pae. 

Lorenzo ficou muito admirado com o.s elogios 
do pintor sobre o geito e habilidade do filho. 
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Já tinha visto ás vezes os tacs bonecos, mas 
considerava-os uns simples borrões. Quiz-lhc at\! 
parecer primeiro que csta,·am brincando com cllc. 

Quando Cimabuc lhe propoz lcrnr o filho para 
Florença, para lhe ensinar pmtura, disse que não, 
porque o filho de um hbmem pobre prccis:wa 
de trabalhar para ganhar a vida. Cimabuc custou­
lhe muito a convencei-o de que as artes, bem 
professadas, tambcm eram um ganha-p.:io, e que 
o rapaz algum dia podia vir a ser rico e a am­
parar os seus. Isto é que entrou a embeiçar o 
aldc1ío. 

Mas quando Cimabuc p1:omcttcu olhar pela 
comida e pelo fato do rapazmho1 é que o pac de 
Giotto afinal deu o sim . 

O pastor abraçou o pac, a mãe\ os irmiios e 
as irmãs, e ao lado do seu protcctor, poz-sc a 
andar caminho de Florcnca. 

Era a primeira ,•ez que' ia á cidade, á grande 
cidade. A pesar de clla fiC<1r t:io perto ela ~-lia al­
deia, nunca o past0r ti véra ensejo de a vá. 

Cimabue leva-o para casa. J\l ostra-lhe a sua 
officina de pintor, cheia de quadros e de trabalhos 
começados. Giotto pri1rn:im fica de bocca aberta 
á vista d'aqucllns esplcndidas telas. J\ las u1~1 
li\To que cstan aberto so.br~ uma mcza, uí!l li ­
vro cheio de pimuras riqu1ssunas, deu-lhe ainda 
mais na ,·isrn. 

Giotto pára ao pé da mesa; e, com a cabeça 
pendida, fica al\i pasmado, absorto perante todas 
aquel\as maravilhas. 

Cimabuc obsen·a-o. \"Q que as feições do ra­
paz se illuminam, que os olhos chammejarn com 
os clarões do talento, com a chisp<J das artes, e 
tomando-lhe a mito, exclama: 
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pintor! 
Logo no dia scgumte foi Giotto recebido com 

os outros alunmos de Cimabuc, que entrou a 
esmerar-se no apro,·eitar a decidida ,·ocaçáo do 
nosso pas tor. O artistasinho, pela su:i. parte, tanto 
se empenhou em aproveitar as lições d'aquelle 
habi\ mestre, que fez progresso<; rapidos e ..idmi­
rave,s. 

Os elogios de Cimabue incendiavam-lhe o 
zelo . Caprichava cm justi~car-lhe as pred!Cções, 
e agradecer-lhe a generosidade. 

Pouco tempo depois, este alumno era o ri,·al 
do mestre. i\ b s Cimabue não sentia cmulaç,IO, 
antes se alcgra,'a com o bom exito da& suas li­
cões. 
' Como elle, Giotto adquiriu nrande fama. An­
davam todos os entendidos á bulha a vêr quem 
lhe apanhava um quadro. 

Mas esta sorte propicia não lhe desvaneceu a 
lembrança do nascimento. T irou os pacs da po­
breza, e construiu-lhes uma casa grande e com­
moda, no si tio do pobre colmado onde nascera . 
Emquanro viveram, Giot10 soube sempre rcp<.H­
tir a amisade e a gratidfo com ellcs e o seu gene­
roso protcctor, a quem devia toda a sua gloria e 
toda a sua fortuna. 

E, d'csta maneira, meus lcitoresinhos, Giotto, 
aquelle pastor que vistes, com o seu rebanho e 

o seu cão preto, perdido pelos campos dos ar­
redores da bel!a Florença , veio a ser, graças ao 
seu talento natural e ao estudo com o bonissimo 
Cimabuc, uma das mais brilhantes cstrcllas do 
ceu da pintura. 

Jo.\o D'AJ.BUQUERQUE . 

A FLOR 

(oi:; Mll.l.t:VOYJ::) 

Isolada e sccca flór, 
que eras a honra do val, 
teus restos cobrem a tern1, 
dispersos p'!o nndarnl. 

Igual força nos dcstroc, 
cedemos ao mesmo Deus; 
uma folha 1e abandona, 
um pra;:cr diz-nos adeus. 

Em cada hora o tempo kva 
llnl so1Tiso, lima paix ão; 
cm cada instante que passa 
foge-nos uma illusão. 

E o homem a si pergunu, 
,loloroso e com frn,or: 
Qual ~hymera é mais cphcmera 
a da Ytda, ou a da flôr ? 

Lisboa, 3- 2-83 . 

A LEGRI AS 

Uma ,·elha dama ingleza, muito cxcentrica, 
como todos os filhos do seu paiz, morrendo-lhe 
urn gato que muito estimava, mandou-o empa­
lhar e me11eu-o dentro do vi,,ciro dos canarios. 

- Então a senhora poz o gato juntamente 
com os passarinhos? ! - obscryou-!hc ad mirada 
urna amiga . 

- Era o sitio que cl!e mais cubiçava. Jâ que 
cm vida o não alcançou, quero fazer-lhe n von­
tade depois de morto . 

de ~~;r 
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D'uma das vezes, a pobre senhora não lhe deu 
o gue o esturdio lhe pedia, e ainda por cima lhe 
pregou um bom sermão por entre Jagrimas . 

Enúío o estroina abriu precipitadamente uma 
gaveta, e tirou d'ella um par de pistolas. 

A desolada mãe, ,·endo-o encaminhar-se para 
a porta, corre a embargar-lhe a passagem, ex­
clamando .ifllicta: 

- Que rnes fazer, meu filho?! 
- Vou empenhai-as - respondeu tranquilla-

mcnte o incorrigivel estroina. 

Deram um pastel a Bébé, e como elle não 
agradecesse, a mãe udmoestou-o: 

- Então que se diz, menino? 
- Quero outro - respondeu 13ébé com a 

bocca cheia de nata. 


